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	Sinopse       

	A trilogia Neste Instante, Muito Distante e Sempre Constante; traz uma "peça" preciosa que faltava para responder vários questionamentos e vivências.  

	Quebra-Cabeça é um ato de coragem, são tempos preciosos que passamos com a nossa própria companhia. Afinal, será que realmente nos conhecemos?    

	Nesta trilogia, vários momentos, sensações e sentimentos.                                          Identifique-se, abra sua mente, não tenha medo de se construir, de se descobrir, de se encontrar. E assim resolvo me permitir. 
A beleza está por toda parte. Então basta! Perdemos lindos momentos dando mais importância para o que não temos, do que para o que temos. 

	Chega de escudos.                                      

	Monte seu Quebra-Cabeça e descubra que a felicidade mora dentro de você.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Em nossas vidas há momentos de alegria e de sofrimento.

	Se conseguirmos entender que sempre haverá bons e maus, poderemos gradualmente a não esperar somente bons momentos, e nem a detestar os maus.   

	                                     Daisaku Ikeda

	Quebra- Cabeça

	Nessa simples brincadeira.

	Quebro,
Remendo,
Danço contra o tempo.

	Cabeça. Pensamentos. 
Desejo
Intenso.

	Uno sensações 
De peças 
Ligadas pela alma.
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Introdução

	
A trilogia Quebra-Cabeça expõe uma série de crônica literária, com olhar crítico de vivências, impressões e sensações momentâneas.

	O primeiro momento da trilogia intitulada “Neste Instante" retrata a vida através dos elementos da narrativa de uma forma não linear.

	A segunda etapa de Quebra - Cabeça demonstra impressões e tempestade de ideias num único dia chamado de "Muito Distante".

	E para montar esse Quebra- Cabeça, a trilogia foi concluída com o título "Sempre Constante”; trazendo as belezas e preocupações das estações do ano.

	Participe dessa montagem, se identifique com os momentos preciosos da vida.  

	Depois do Quebra-Cabeça montado descobri que o amor rompe barreiras e transformei momentos de dor em fortaleza. 

	 

	
 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Agradeço a cada peça desse Quebra-Cabeça,     que com essa junção me resultou,                completando, respondendo todas as questões       e resgatando sonhos. 
Obrigada por me fazer renascer na mesma vida. De seguir segurando minha mão. 
Por toda família escolhida, pela força jovem,     pela menina que canta todos os dias para mim, pelo princípio, pelo príncipe, pela heresia,           por falar meu nome por extenso,                           por ser tão intenso, por ser meu amor.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Neste Instante- 1ª Parte
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	Tempo

	 

	Tudo passou rápido. 
15 dias passaram rápidos, 

	E ao mesmo tempo, um tanto demorados.  
Longos 15 dias de saudades.
Rápidos 15 dias de descobertas. 
O encontro é eterno.
Não estou morrendo. 
A cada dia percebo que estou viva.
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	Banco de imagens

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Espaço

	 

	 Enquanto pessoas brigam pelo mesmo espaço fico assistindo a animalidade.

	 E mesmo com o egocentrismo aparente percebo que a vida é uma grande batalha. 
 Mesmo diante de questões fisiológicas e se comportando como verdadeiros animais, não aceitamos ser domesticados. 
 E assim continuaremos aprendendo.
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	Projeto Interlig@dos Mídias Sociais

	 

	 

	 

	 

	 

	Narrador

	 

	Não precisa contar sua história, ela será transmitida em gestos, cores, sabores e amores. E mesmo sabendo que o mundo é barulhento, o barulho interno é bem maior. 
E quando parar de cantar " deixa a vida me levar, vida leva eu", começará narrando sua própria história, escolhendo caminhos, se permitindo, e se amando.
E por mais difícil que pareça, vale a pena dormir extasiada.
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	Arquivo pessoal

	 

	 

	 

	Personagem

	 

	Há anos se mascarava, com razão, sabemos que a cada dia temos que encarar um personagem. 

	São poucos momentos na vida que podemos encarar nós mesmos.    

	Nesse momento não foi preciso encarar personagens. Pode até ser forte a frase que pronunciou: "me sinto viva", porém sentir -se viva vem acompanhado de diversos sonhos e desejos guardados no cofre do coração. 
Enfim, basta escolhermos se seremos personagens ou enfrentaremos a sorte.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	Isso mesmo! Introdução no quinto capítulo. Quem falou que a vida segue uma ordem? 
A introdução da sua história começa quando você percebe que está vivo e não quando você nasce. 
Estar vivo seria responder questionário? Ou seria encontrar a felicidade em momento de tortura? Sim é possível viver com menos culpa, com mais desejo e menos ensejo. 
Nada mal afogar o medo, meter a cara no espelho, chorar de desespero, escrever de madrugada, fazer amor ao invés de almoçar, tomar chuva e descobrir que dizer "eu te amo" pode até ser mais do prazeroso que ouvir "eu te amo".    

	Seguindo outra ordem dos fatores. E para que concluir os fatos se não queremos que acabe?
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	Banco de imagens

	[image: Enredo]

	Arquivo pessoal 

	 

	 

	 

	Enredo

	 

	Juntando os pedaços que em mim foram destruídos.  Montando a história da vida como um jogo de quebra-cabeça.  

	Com os retalhos detalhados, talhados, remanejados...displicentes

	Foram milhões de enredos como engrenagem; em cada peça pedaços destruídos, enfim foi melhor jogar fora e construir outro artefato do que remendar a colcha de retalhos.

	 Como enredo o doce e o amargo, o medo e a ousadia, o amor e o sexo, o riso (de alegria) e o riso (de desespero). 

	E nesse emaranhado a gente se encontra.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Trama

	 

	Não será necessário informar o fato propriamente dito. Tenho medo de traumatizar.   E nessa trama de ganhos e enganos até os mais espertos deixaram de ganhar. E na doçura do engano tramou seu próprio destino, sem entendimento, sem sentimento.   

	Quando tudo parecia perdido se envolveu nessa trama; olhou diretamente nos olhos, e com o olhar despercebido jogou fora o seu veneno. 

	Com suas armas no chão percebeu que o vento emitia som, gestos através das folhas, tato com a sensibilidade da sua pele, o cheiro das flores mais apurados, e o gosto da vivência na alma. 
Temos tramado uma saída para sermos "durões" com sensibilidades.
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	  Projeto fotografia social
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	Projeto Interlig@dos Mídias Sociais

	 

	 

	 

	Desfecho

	 

	Geralmente o desfecho vem antes da hora. Diferentes das histórias que lemos, o desfecho não chegou com todo o desenlace resolvido, nos pegou de surpresa, nem deu tempo de se preparar. Acabou antes mesmo de começar. 
Porém, a cada desfecho uma chance de recomeço, e a cada recomeço a escolha dos enredos mais prismáticos que existem. 

	O desafio é tornar sua história verdadeira. 

	O desafio será fazer a própria história. 

	O desafio será erguer a cabeça e não se recuar nem um minuto sequer. 

	Já ouviu falar em "peito de pombo"? Pois é! Eu já! E o que é final? Rumo certeiro que nem sabemos se existe. 

	O fim é um recomeço. Enfim... nos restam momentos.

	 

	 

	 

	Ação

	 

	Se não agirmos com uma certa rapidez todo sonho acaba. Depois do fim tem o começo ou depois do começo tem um fim? Não importa! Começo é sempre começo, independente das ações. Ações não diferem começos e sim continuidades. 

	O que começa bem pode terminar bem. 
Talvez nem curta o momento certo porque ficou esperando o momento certo acontecer. 
Agora! Já! 1, 2, 3, 4! Ação! 
Se a gravação sair errada, tiramos o sarro de nós mesmos e faremos outra.
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	Projeto Interlig@dos Mídias Sociais
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	Arquivo pessoal

	 

	Clímax

	Concluindo esse momento em um clímax total porque segundo o dicionário de língua portuguesa, desfecho: disparo com arma de fogo. 
Estou atirando em cheio neste momento. E para a narração não ficar dramática, melhor mudar o título para desenlace.    

	Presenteando o momento com laço vermelho para presente. Que este presente não recorde o passado e que nos presenteie com vários momentos desses.  

	Farei que esse desenlace não tenha fim. Farei desse momento a vivência mais eterna. Com milhares de clímax. 

	Enfim...todas as explicações. Viva!
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